
L E M B R A N Ç A D E A M I G O 

N ã o acredites em facilidades. 
Muitas aflições nos fustigam o 

espírito, diante de nossos próprios 
caprichos desatendidos. 

N ã o aguardes dinheiro farto ou 
mesmo excessivo para que te sintas 
feliz. 

Agradece aos Céus a possibilida­
de de trabalhar, porquanto o traba­
lho te garantirá a subsistência e a 
subsistência daqueles corações que 
se te fazem queridos. 

N ã o esperes a felicidade para que 

possas realizar os próprios desejos. 
A saciedade talvez seja a véspera 

da penúria, a cujas provações possi­
velmente não conseguirás resistir. 

Não creias que u m a personalida­
de humana, colocada nos píncaros 
do poder, disponha de recursos pa­
ra solucionar todos os problemas 
que te enxameiam a existência. 

E provável que essa pessoa, mere­
cidamente importante, esteja carre­
gando u m fardo de tribulações mais 
pesado do que o teu. 



Se pretendes viver fora das in­
quietações do cotidiano, não exijas 
dos outros aquilo que os outros ain­
da não possuem para dar. 

* 

Se queres viver nas alegrias da 
consciência tranqüila, auxilia ao 
próximo o quanto puderes, traba­
lha sempre e confia em Deus. 

A O A L C A N C E D E T O D O S 

Simbolicamente, a paciência é 
u m sedativo da melhor qualidade. 

Usando-a, nessa condição, ei-la 
fazendo prodígios. 

Antes de tudo, é vacina contra a 
irritação, acalmando-nos a vida 
íntima. 

E surge a seqüência de abençoa­
das derivações. 

Resguardando-a conosco, os fami­
liares encontram segurança e tranqüi­
lidade. 

Os vizinhos permanecem isentos 
de inquietações. 

Os amigos descansam em nosso 
convívio. 

Discussões negativas e diálogos 


